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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

23/dez/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17

Variação
-0,05½●

-0,06½●

-0,06¾●

-0,07●

-0,07●

-0,06½●

-0,06¼●

Fechamento
9,89

9,97½
10,06½
10,13¼
10,10¾

9,95
9,81¼

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 19/Dez/2016 a 23/Dez/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,50 R$ 4,10
Médio (*) R$ 5,00 R$ 4,50
Máximo R$ 5,30 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

O ano de 2017 desenha novas
perspectivas para o setor de bio-
combustíveis, que vem traba-
lhando abaixo de sua capacida-
de instalada em razão da retra-
ção da economia. A partir de
março, a proporção de mistura
dos combustíveis renováveis nos
combustíveis comuns começa a
subir em um ponto percentual
por ano, saindo do atuais 7% pa-
ra chegar aos 10% em 2019.

O país conta com 51 empre-
sas habilitadas para a produção
de biocombustíveis, mas apenas
30 estão trabalhando. Nove es-
tão localizadas no RS. “Nossa

capacidade instalada no país é
para a produção de 7 bilhões de
litros por ano, mas estamos pro-
duzindo cerca de 4 bilhões”, afir-
ma o superintendente da Ubra-
bio, Donizete Tokarski. O presi-
dente da Aprobio, Erasmo Batis-
tella, aposta num crescimento
de 15% na comercialização em
2017, passando dos atuais 4 bi-
lhões de litros para 4,6 bilhões,
o que representa uma elevação
de receita de R$ 12 bilhões para
R$ 13,8 bilhões. “Aguardamos in-
vestimentos volumosos, mas isto
realmente vai depender da recu-
peração econômica.”

Mudança traz otimismo

FISCAIS AGROPECUÁRIOS

BIOCOMBUSTÍVEIS

Associação projeta crescimento de 15% na comercialização no próximo ano
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RURAL

I
ndenizações que somam R$
2,2 milhões estão sendo re-
passadas a 17 produtores
rurais de Torres, Itati e São

Francisco de Paula. Os valores
contemplam agricultores inseri-
dos em unidades estaduais de
conservação. Até o final desse

ano, a Secretaria do Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Sema) pretende concluir a regu-
larização fundiária do total de
339,26 hectares. A secretária-ad-
junta, Maria Patrícia Möllmann,
diz que o pagamento das indeni-
zações resolve conflitos antigos.
“Por um lado, os produtores ru-
rais não conseguiam ampliar
suas casas, construir galpões,
usufruir plenamente das suas
terras por estarem dentro de
unidades de conservação e te-
rem certas limitações. Por ou-
tro, as unidades não conse-
guiam ficar plenamente protegi-

das. Agora, esse tipo de impasse
fica resolvido”, comenta a secre-
tária.

Segundo Patrícia, a maior
parte dos produtores indeniza-
dos é de agricultores familiares.
Depois de receber a quantia, pe-
lo valor de mercado, eles ainda
terão um prazo para adquirir ou-
tra área. “Em 2017, esse traba-
lho vai continuar com outros lo-
tes. Essa regularização é uma
prioridade da secretaria. Preci-
samos que os agricultores nos
apoiem no andamento desses
processos”, solicita a gestora,
ao lembrar que o processo é

complexo e dura mais de um
ano, desde que começa o conta-
to com os produtores, até que se
façam estudos documentais e
georreferenciados de cada área,
bem como avaliação do imóvel
pelo Estado e o aceite do valor
pelo proprietário.

No Parque Estadual de Itape-
va, criado em 2002, em Torres,
foram regularizados 44,46 hecta-
res somando um investimento
de R$ 721,3 mil. Na Reserva Bio-
lógica Mata Paludosa, que foi
instituída em 1998 em Itati, fo-
ram adquiridos 30,01 hectares,
totalizando R$ 297 mil. Na Esta-

ção Ecológica Estadual Aratin-
ga, que existe desde 1997 entre
São Francisco de Paula e Itati,
foram regularizados 264,79 hec-
tares, que somaram um valor de
R$ 1,2 milhão. Os recursos são
provenientes de medidas com-
pensatórias ambientais.

REGIÃO SUL
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Indenizações contemplam produtores
Valores começarama
serpagos peloEstado
aagricultoresde três
municípios, totalizando
R$2,2milhões

Grevesegueaté dia31

Plantio superaáreaprevistanoRS

Abatedouro
clandestino

Editor assistente: Danton Júnior

Secretaria do Ambiente
pretende concluir

regularização fundiária
de 339 hectares
ainda em 2016

Em greve desde o dia 16 de
dezembro, os fiscais agrope-
cuários do Rio Grande do Sul de-
vem estender a paralisação até
o dia 31 deste mês, em protesto
contra o pacote de medidas do
governo Sartori, o parcelamento
dos salários e a indefinição
quanto ao pagamento do 13º. De
acordo com a presidente da As-
sociação dos Fiscais Agrope-
cuários (Afagro/RS), Ângela An-
tunes, mais da metade das cer-
ca de 200 inspetorias de defesa
agropecuária no Estado aderi-

ram à paralisação. Entre os aba-
tedouros registrados no Estado,
21 estão funcionando plenamen-
te por força de liminar. “Esta-
mos cumprindo a recomendação
da Justiça e mantendo 30% dos
serviços. Os postos de fronteira
e as ações da Operação Verão
estão sendo realizados apenas
em meio período”, analisa.

Ângela adianta que as ativida-
des da categoria serão retoma-
das no dia 2, quando a associa-
ção deve se reunir com o Sinter-
gs para avaliar o movimento.

O plantio do arroz em solo
gaúcho atingiu nesta semana
100% da área inicialmente proje-
tada pelo Instituto Rio-Granden-
se do Arroz (Irga) para a cultu-
ra na safra 2016/2017. Apesar
de os trabalhos ainda não te-
rem sido concluídos em oito dos
140 municípios produtores, o Es-
tado conseguiu semear até ago-
ra 100,32% da área prevista,
atingindo 1.094.877 hectares, já
que em 39 cidades a semeadura
excedeu a expectativa. É o caso
de Terra de Areia, com inten-
ção de plantio de 40 hectares
no mês de setembro, mas onde

os produtores, estimulados pelo
tempo seco nos últimos 15 dias,
chegaram a 132 hectares, mais
que o triplo da área prevista ini-
cialmente pelo Irga.

O diretor técnico do instituto,
Maurício Fischer, avalia que as
condições climáticas devem fa-
vorecer a cultura do arroz, com
incidência adequada de sol e re-
gularidade nas chuvas. “As la-
vouras estão evoluindo satisfato-
riamente e começam a exigir o
controle das tradicionais invaso-
ras. O prognóstico climático pa-
ra janeiro e fevereiro deve ga-
rantir uma safra com boa produ-

tividade”, afirma.
Fischer diz que na próxima

semana os técnicos do Irga irão
a campo encerrar o levantamen-
to da área plantada, mas acredi-
ta que o número deve ficar pró-
ximo de 1,1 milhão de hectares.
Ele lembra, também, que a par-
tir deste mês o Irga começa a
utilizar a ferramenta Simular-
roz, que vai permitir o cálculo
quinzenal da previsão de safra.
“A ferramenta vai fornecer nú-
meros confiáveis sobre o desem-
penho das lavouras de arroz no
Rio Grande do Sul”, acrescenta
o diretor.Expectativa do Irga é que o cultivo alcance cerca de 1,1 milhão de hectares

Policiais ambientais e servido-
res da Secretaria de Agricultura
de Pelotas fecharam, ontem, um
abatedouro clandestino localiza-
do na zona rural do município.
No local, um frigorífico desativa-
do, foram encontradas três pes-
soas, encaminhadas à delegacia.
Os policiais constataram que 44
ovelhas estavam prontas para
serem abatidas. O local foi inter-
ditado e as multas administrati-
vas totalizam R$ 22 mil.


